Missa Vespertina da Ceia do Senhor

Quinta-feira santa 2019

Tirou o seu manto!
Jo 13,4; cf. Jn 3,6

I. RITOS INICIAIS

O sacrário deve estar completamente vazio. Antes da celebração, preparar uma pequena mesa no presbitério onde se possam colocar as âmbulas dos Santos Óleos. Pode também preparar-se um ornamento floral. Se o recipiente de cada um dos Santos Óleos (âmbulas ou outro) for de pequena dimensão poderão ser levados no cortejo em cima de pequenas salvas.
Monição introdutória, antes da procissão de entrada
Monitor: Irmãos caríssimos, hoje damos início ao Tríduo Pascal do Senhor Crucificado, Sepultado e Ressuscitado. E fazemo-lo nesta Missa Vespertina da Ceia do Senhor, que nos reporta àquela noite em que Jesus é entregue e nos adentra no mistério da transformação dos dons do pão e do vinho, no Corpo dado e no Sangue derramado de Jesus. Deixemo-nos tomar pelos sentimentos de Jesus, que depõe e recebe o Seu manto, para assim nos fazer tomar parte no mistério da Sua entrega por nós. Fixemos o nosso olhar na Cruz do Senhor. E, de pé, cantemos.
Procissão de entrada

· A celebração inicia-se de modo habitual com o cortejo de entrada. 
· Aqueles que levam os Santos Óleos (e os acólitos que os acompanham com uma vela) inserem-se depois da Cruz. 
· Os Santos Óleos poderão ser levados no cortejo de entrada por acólitos ou por representantes da comunidade ligados aos três sacramentos: um idoso ou um Ministro Extraordinário da Comunhão para o Óleo dos Enfermos; um catequista ou padrinho para o Óleo dos Catecúmenos; um crismando ou padrinho para o Óleo do Santo Crisma. 

· No cortejo de entrada, ao lado daquele que leva cada um dos Santos Óleos, poderá acompanhá-lo um acólito com uma vela acesa.

Cântico de entrada
· Uma vez chegado ao presbitério todo o cortejo litúrgico procede de modo habitual, com a exceção dos que levam os Santos Óleos (e os acólitos que os acompanham), que permanecem na coxia central.
· Uma vez incensado o Altar e a Cruz, o celebrante dirige-se à presidência e continua a celebração com a saudação inicial. 

Saudação inicial
P. Irmãos caríssimos: de cais em cais, atracámos, por três dias, junto ao porto da misericórdia e da paz, que se abre, desde já e para todos nós, em Cristo entregue, morto e ressuscitado por nós. Aqui chegados, desta longa viagem de 40 dias, é o próprio Senhor, o Homem do leme, que nos recebe: Ele lava-nos os pés; Ele chama-nos amigos; Ele põe-nos à Sua mesa; Ele confia-nos a memória viva de todos os Seus gestos de amor. Gestos que se prolongam na unção sagrada com que nos fortalece no combate, nos embeleza e nos consagra desde o Batismo e nos consola em todos os sofrimentos. Por isso, hoje queremos iniciar esta celebração com um rito especial de acolhimento dos Santos Óleos.
Rito de acolhimento dos santos óleos 

Monitor: Esta manhã, na Igreja Mãe da Diocese do Porto, na Catedral, reuniram-se com o nosso Pastor, Dom Manuel Linda (bispo diocesano), os bispos auxiliares e eméritos, os presbíteros, os diáconos e demais povo de Deus, na celebração da Missa Crismal. Nela o nosso Bispo benzeu os Óleos dos Enfermos e dos Catecúmenos e consagrou o Santo Crisma, para uso nas diferentes comunidades da Diocese. São esses Óleos Santos que agora acolhemos na nossa comunidade, como dom que exprime a comunhão numa só fé e num só Espírito.

Terminada a admonição, aquele que leva o Óleo dos Enfermos sobe ao presbitério e entrega-o ao Presidente. Este recebe-o, eleva-o de forma visível a toda a assembleia e canta:
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O coro responde:

[image: image5.png]Assembleia: Gl6 - ria a Vos Cris - to Sal - va - dor.




Terminada a aclamação, o Presidente entrega o Óleo Santo ao acólito que o coloca, juntamente com a vela, na mesa previamente preparada no presbitério. Entretanto o coro pode cantar a estrofe própria do sacramento a que se destina o Óleo Santo seguida do refrão (cf. estrofe 3 do cântico “Escutai, ó Jesus omnipotente” – Pe. Ferreira dos Santos).
Coro: Com júbilo, Senhor agradecemos os admiráveis dons da Vossa Igreja! Ungi de fortaleza as nossas almas. O Vosso amor eterno nos proteja! 
Em seguida, aquele que leva o Óleo dos Catecúmenos sobe ao presbitério e entrega-o ao Presidente. Este recebe-o, eleva-o de forma visível a toda a assembleia e canta:
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 O coro responde:
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Terminada a aclamação, o Presidente entrega o Óleo Santo ao acólito que o coloca, juntamente com a vela, na mesa previamente preparada no presbitério. Entretanto o coro pode cantar a estrofe própria do sacramento a que se destina o Óleo Santo seguida do refrão (cf. estrofe 4 do cântico “Escutai, ó Jesus omnipotente” – Pe. Ferreira dos Santos).
Coro: Bendito seja o Óleo consagrado, por mão do nosso Bispo em vosso altar! Ele há de ungir aqueles que ao Batismo o vosso Filho, ó Deus, vier chamar! 
Em seguida, aquele que leva o Santo Crisma sobe ao presbitério e entrega-o ao Presidente. Este recebe-o, eleva-o de forma visível a toda a assembleia e canta:
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O coro responde:


Terminada a aclamação, o Presidente entrega o Óleo Santo ao acólito que o coloca, juntamente com a vela, na mesa previamente preparada no presbitério. Entretanto o coro pode cantar a estrofe própria do sacramento a que se destina o Óleo Santo seguida do refrão (cf. estrofe 5 do cântico “Escutai, ó Jesus omnipotente” – Pe. Ferreira dos Santos).
Coro: Bendito seja o Óleo precioso que os dons do Vosso Espírito encerra! Derramai-o, Senhor, em Vossa Igreja como as águas fecundas sobre a terra!
No final o Presidente incensa os Santos Óleos enquanto o coro canta o cântico de aclamação aos Santos Óleos, com toda a assembleia: 
♫ Cantemos ao Redentor, um cântico de louvor. Cantemos, cantemos, cantemos ao Redentor. Cantemos, cantemos um cântico de louvor!
Kyrie
P. (Coro) Senhor, nosso Cordeiro Pascal!
R. Kyrie, Kyrie eleison! Kyrie, Kyrie eleison!
P. (Coro) Cristo, nosso mestre e Senhor!
R. Christe, Christe eleison! Christe, Christe eleison!
P. (Coro) Senhor, Servo de Deus, manso e humilde!
R. Kyrie, Kyrie eleison! Kyrie, Kyrie eleison!
P. Entremos na celebração do mistério pascal da Paixão, morte e ressurreição do Senhor, entoando, ao toque das sinetas, um hino de louvor. 

Hino do Glória (cantado e com toque das quatro sinetas)
Oração coleta

II. LITURGIA DA PALAVRA

· 1.ª Leitura: Ex 12,1-8,11-14

· Salmo 115 (116): O cálice de bênção é comunhão do Sangue de Cristo.

· 2.ª Leitura: 1 Cor 11,23-26

· Aclamação ao Evangelho: Louvor e glória a Vós, Jesus Cristo, Senhor!
· Evangelho: Jo 13,1-15
· Homilia 
· Não se reza o Credo.
Homilia na Quinta-Feira Santa 2019

1. Jesus levantou-Se da mesa e tirou o manto para lavar os pés (Jo 13,4), realizando assim o serviço humilde da hospitalidade, que era devida aos hóspedes, e trabalho dos escravos. No final Jesus recebe o manto. Depor e receber são os mesmos verbos com que o Bom Pastor depõe a vida, para a retomar (Jo 10,17-18). Depor a vida e receber a vida são ações que resumem a imensa e penetrante lição da Cruz, que nesta noite nos fala mais pelos gestos do que pelas palavras. O Senhor faz-Se Servo e deixa-nos o exemplo maior do “Filho do homem, que não veio para ser servido, mas para servir e dar a vida” (Mt 20,28). 

2. Para nós, que nos deixámos guiar pelo profeta Jonas, neste prazo de 40 dias, este gesto comovente e exemplar de depor e receber o manto para nos lavar os pés pode trazer-nos à mente e ao coração a reação do rei de Nínive, diante do apelo à conversão, lançado pelo profeta. Diz o texto: “O rei de Nínive levantou-se do seu trono, tirou o seu manto, cobriu-se de saco e sentou-se sobre a cinza” (Jn 3,6). Vede: também aqui o rei depôs as suas vestes reais e não temeu descer do seu trono, não se importou de perder estatuto para se deixar sujar e misturar com o seu povo, em atitude de penitência, para ficar limpo e lavado do seu pecado. E, como o exemplo viera de cima, a cidade inteira cobriu-se de roupas grosseiras (Jn 3,8), o mesmo é dizer: revestiu-se dos mesmos sentimentos de humildade, de conversão, de contrição, de arrependimento, de humilde mansidão. 

3. O exemplo antigo do rei de Nínive é realmente edificante, mas ele não era de condição divina. O exemplo de Jesus, que é mais do que Jonas (Mt 12,41), ultrapassa sem comparação o do rei de Nínive, porque Jesus é Mestre e Senhor. Ele é de condição divina, mas faz-Se Servo, inclina-Se, declina-Se e reclina-Se sobre a nossa miséria, para nos lavar a todos do pecado e nos revestir da túnica batismal e filial, para assim nos “renovar e reunir no banquete do seu amor” (Prefácio Quaresma VI). Segue-se então a lição em forma de mandato: “Como eu vos fiz, fazei-o vós também” (Jo 13,15), associando a este o mandamento novo do amor. Deste modo, o exemplo de Jesus e o mandamento novo do amor ensinam-nos a não lutarmos pelo primeiro lugar, pelos lugares de poder, a não procurarmos o primeiro lugar nas mesas das nossas importâncias e senhorias. Aprendamos com Jesus a lutar pela toalha, a lutar pelo serviço. Não teremos problemas com a concorrência!

[A homilia pode concluir-se saltando para o ponto 7. Pode também começar neste ponto 4.]

4. Gosto de imaginar que se o bom Jesus pusesse um anúncio a chamar pessoas para se tornarem Seus discípulos, poderia dizer algo de parecido com isto: “Procuram-se amigos e lavadores de pés” (Card. Sean O’Malley, Procura-se amigos e lavadores de pés, Ed. Paulinas 2019, pp. 9-10.96). Estes são os atributos necessários que Jesus identifica para todos os Seus discípulos e para os Seus 12 Apóstolos em particular. Aqueles que seguem Jesus, e entram na intimidade da Sua mesa, são chamados a ser Seus amigos e não funcionários, amigos nas horas boas e nas horas más, amigos identificados com Ele, numa amizade permanente e crescente, numa comunhão de pensamentos, de sentimentos e de vontade; amigos que partilham reciprocamente a sua vida, da Sua Vida. O que Jesus quer é que os Seus servidores tomem parte com Ele nesta Sua vida dada e recebida, agradecida e retribuída, e assim se tornem Seus amigos e não admiradores, Pastores e não mercenários, missionários a tempo inteiro e não voluntários em part-time.
5. Este anúncio “Procuram-se amigos e lavadores de pés” é extensivo a todos os discípulos, mas tem especial relação com os 12 Apóstolos. O Reino de Deus precisa, a Igreja precisa, o mundo precisa de quem participe deste ministério através da ordenação sacerdotal. De entre os membros de uma grande comunidade de servidores, como é a nossa, espera-se que algum amigo Seu se sinta chamado a ser Pastor, por amor de Deus e dos homens. “E se alguns sacerdotes não dão um bom testemunho, não é por isso que o Senhor deixará de chamar. Pelo contrário, Ele duplica a aposta, porque não deixa de cuidar da sua amada Igreja” (Papa Francisco, Christus vivit, n.º 275).
6. Como podemos ajudar a despertar esta especial vocação sacerdotal? Certamente há muitos desafios a assumir, muitos aspetos da vida da Igreja a cuidar
, mas destaco este como fundamental: educar para o serviço, para a gratuidade, para a alegria de servir. Tal supõe humildade no trato, considerando os outros superiores a si mesmo; disponibilidade para ajudar sem olhar ao próprio interesse; espírito de sacrifício, alegria e gosto em fazer o bem. Esta escola de serviço torna possível a uma criança, a um adolescente, a um jovem, colocar-se diante de Deus, pronto para tudo, e dizer-Lhe: Senhor, que queres que eu faça? E Ele responderá: Viste o que eu te fiz. Fá-lo tu também.  
7. Irmãos e irmãs: multipliquemos por toda a parte o anúncio desta noite, mas sobretudo, gravemo-lo no coração de todos e de cada um: “Procuram-se amigos e lavadores de pés”, gente sem mantos reais, amigos sem medo de sujar as vestes, discípulos a lutar pela toalha, a lutar pelo último lugar! Que o Senhor da nossa vida nos ensine a ser fiéis ao Seu belo dizer e muito mais ao Seu modo admirável de nos fazer a todos discípulos missionários. 
III. RITO DO LAVA-PÉS

Monitor: Seguindo o exemplo de Cristo, o Presidente prepara-se agora para lavar os pés a 12 crianças, tal como Jesus lavou os pés aos Seus discípulos. “Naquela época, as pessoas percorriam as estradas, não havia asfalto, não havia calçadas; naquele tempo havia a poeira das estradas e as pessoas sujavam os pés. E na entrada das casas havia escravos que lavavam os pés. Mas tratava-se de um serviço: um serviço feito por escravos. E Jesus quis desempenhar este serviço, para nos dar um exemplo do modo como nos devemos servir uns aos outros” (Papa Francisco, Homilia, 29.03.2018). 
Quando acabar de lavar os pés e de os limpar, o Presidente inclinar-se-á sobre cada um. E cada um daqueles a quem foram lavados os pés porá as suas mãos em cima da cabeça do sacerdote e ambos rezarão em silêncio. 
Durante o tempo do lava-pés entoemos alguns cânticos meditativos para reencontrar a paz e o silêncio interior. E procuremos meditar na Eucaristia como escola autêntica de serviço e de amor.
Deixar aproximar-se do lugar do lavatório dos pés.
Cânticos durante o lava-pés
No final: lavabo, com sabão, para o Presidente.
· Não se reza o Credo.
Oração dos fiéis 
P. Irmãos e irmãs: elevemos as nossas súplicas ao Senhor Jesus, que lavou os pés aos Apóstolos e, nesta noite, nos deu o mandamento novo, o sacerdócio e a Eucaristia, dizendo com toda a confiança: R. Cristo, ouvi-nos. Cristo, atendei-nos.
1. Pela Igreja: para se apresente hoje, diante de todos os homens e mulheres, como serva humilde da alegria e da esperança e como a verdadeira juventude do mundo. Oremos, irmãos. R.
2. Pelos bispos, sacerdotes e diáconos: para que encontrem a sua alegria maior no serviço aos mais frágeis, aos sós e aos excluídos, à imagem de Cristo, Pastor e Servo de todos. Oremos, irmãos. R.
3. Pelos que governam: para que saibam depor os seus mantos reais, aproximar-se do povo para servir e cuidar, em primeiro lugar, dos útimos da sociedade. Oremos, irmãos. R.
4. Por estes 12 eleitos para os sacramentos da iniciação cristã: para que se deixem lavar nas águas do Batismo, perfumar na unção do Crisma e alimentar-se no Pão e no Vinho da Eucaristia. Oremos, irmãos. R.
5. Por todos nós: para que, a exemplo do nosso Mestre e Senhor, nos tornemos amigos e lavadores de pés, que lutam pela toalha do serviço e pelo título do último lugar. Oremos, irmãos. R.
P. Senhor Jesus Cristo, que nos deixastes o mandamento novo do amor, e, por herança, a Vossa Igreja e a Eucaristia, dai-nos a graça, ao celebrarmos esta Ceia Santíssima, de passar convosco deste mundo para o Pai. Vós que viveis e reinais por todos os séculos dos séculos. R. Ámen.
IV. LITURGIA EUCARÍSTICA

Recolha das ofertas e apresentação dos dons (cântico ou música de órgão: cantar / tocar até ao momento em que esteja concluída a recolha das ofertas e os sinais sacramentais estejam prontos a ser apresentados no altar)
APRESENTAÇÃO DOS DONS (solenizada)
Monitor: A nascente da Eucaristia, do mandato novo do amor e do serviço fraterno e recíproco é uma só: a caridade extrema e extremosa d’Aquele que nos amou até ao fim, e assim transformou o fim em ponte – em Páscoa – da qual, doravante havemos de viver. Apresentemos ao altar, além das nossas ofertas em dinheiro, os elementos da criação com os quais celebramos a Eucaristia: a água, o pão de trigo, o vinho.
1. Ofertas em dinheiro – apresentado por um/a vicentino/a: Depomos, junto do altar, as nossas ofertas em dinheiro. O dinheiro pode ser um bom servo, mas será sempre um mau senhor. É indigna de uma comunidade cristã a participação na Ceia do Senhor, que se verifique num contexto de indiferença pelos pobres (cf. Ec. Euch., 20).
2. Píxide com hóstias – apresentada por um/a acólito/a: Apresentamos, na píxide, os pães ázimos, que depomos sobre o altar, para que, pela consagração, se tornem o sinal sacramental da presença real do Corpo de Cristo. O pão pobre e partido em cada Eucaristia é também o pão de cada dia, repartido por quem mais precisa. De que serviria, afinal, adornar a mesa de Cristo com vasos de ouro, se Ele morre de fome na pessoa dos pobres? Primeiro dá de comer a quem tem fome e depois ornamenta a tua mesa com o que sobra.
3. Cálice com vinho e água – apresentada por um/a acólito/a: Apresentamos a água e o vinho. Se, em Caná, o Senhor pôde trasformar água em vinho, também pode transformar, em cada Eucaristia, o vinho no Seu Sangue derramado. 
Retomar toque do órgão ou cântico de ofertório, até concluir incensação.
Prefácio: A Eucaristia, memorial do sacrifício de Cristo (Missal, p. 1254 ou novo Missal das Celebrações da Semana Santa, p. 113 ss)
Diálogo do prefácio (cantado)
Sanctus (cantado)
Oração Eucarística III
Aclamação à O.E.: Glória a Vós que morrestes na Cruz… (cantada)
Ritos da Comunhão:

rito da paz
P. E agora, todos nós temos a vontade de estar em paz com todos. Mas, no nosso coração, há muitas vezes sentimentos contrastantes. É fácil estar em paz com aqueles de quem gostamos e com aqueles que são bons para connosco; mas não é fácil estar em paz com aqueles que cometeram injustiças contra nós, que não gostam de nós, com os nossos inimigos. Em silêncio, por um instante, cada um pense naqueles que gostam de nós e dos quais nós gostamos; e cada um de nós pense também naqueles que não gostam de nós e dos quais nós não gostamos, e inclusive – aliás – naqueles dos quais gostaríamos de nos vingar. E peçamos ao Senhor, em silêncio, a graça de oferecer a todos, bons e maus, o dom da paz!

Diácono: Saudai-vos na paz de Cristo.
Cordeiro de Deus (cantado em latim)
Agnus Dei, qui tolis peccata mundi, miserere nobis, 

Agnus Dei, qui tolis peccata mundi, miserere nobis,

Agnus Dei, qui tolis peccata mundi, dona nobis pacem!
Monição antes da Comunhão
Monitor: Vamos comungar sob as espécies do Pão e do Vinho, “dons pelos quais Jesus Se dá a Si próprio, ao Seu Corpo e Sangue” (cf. Bento XVI, Deus Charitas Est, 13). Façamo-lo calmamente recebendo os dons eucarísticos pela boca, sem apresentar as mãos. 
Distribuem a Comunhão, sob as duas espécies, o Presidente, os dois diáconos e Cassiano (coro e galeria). Acólitos seguram no vaso ou píxide, com as hóstias.
Cântico de Comunhão
Oração depois da Comunhão

V. TRASLADAÇÃO DO SANTÍSSIMO

O Presidente, de pé diante do altar, põe incenso no turíbulo. E, de joelhos, incensa por 3 vezes o Santíssimo; em seguida, toma o véu de ombros, pega na píxide e cobre-a com as extremidades do véu. Organiza-se procissão para o lugar da reposição segundo esta ordem: turiferário, cruciferário, ceroferários, Presidente.

Enquanto começa a organizar-se a procissão, o monitor diz: 

Monitor: Somos convidados agora a prolongar a celebração da Eucaristia, em oração e adoração do Santíssimo Sacramento, na antiga capela, e hoje sala nobre, do nosso centro paroquial. “A adoração deve ser procurada como fonte inesgotável de santidade” (São João Paulo II, Ec. Euch., n.º 10). Acompanhemos a trasladação do Santíssimo Sacramento entoando um hino eucarístico. Tanto quanto a saúde e o espaço no-lo permitirem, ajoelhemos, num gesto humilde de adoração. 
Cântico: Celebremos o mistério da divina Eucaristia…
A procissão continua e o coro acompanha cantando até que a procissão tenha chegado ao lugar da adoração…
Desnudação do altar (logo que a procissão esteja a chegar ao lugar da adoração)
Enquanto se desnuda o altar, o monitor (na igreja) diz: 

Monitor: Tendo celebrado a Eucaristia, o Senhor Jesus está e permanece entre nós. Somos convidados à contemplação silenciosa da Sua entrega por nós, nos dons do Pão e do Vinho. Amanhã voltaremos, para contemplarmos esta mesma entrega no Calvário. Assim, com a Missa da Ceia do Senhor, fomos introduzidos na Celebração do Tríduo Pascal, que amanhã assentará na contemplação da Paixão do Senhor, a celebrar às 15h00. Não há despedida, uma vez que o Tríduo Pascal, hoje introduzido, só se concluirá com a celebração da Vigília Pascal. 

Ao chegar ao lugar da adoração o Presidente depõe a píxide no lugar da reserva (sacrário da sala nobre) e, de joelhos, faz a incensação. 

Hino Eucarístico
Entretanto canta-se o cântico «Veneremos, adoremos». Depois fecha-se o lugar da reserva. A partir da meia-noite, a adoração faz-se sem solenidade.
E o povo aclama:





E o povo aclama:





E o povo aclama:








� Leia-se a Homilia que proferi no XXXII Domingo Comum B 2018, em que apresentei sete desafios educativos, para ajudar a formar discípulos missionários, de entre os quais possa brotar a vocação sacerdotal: educar para a escuta, educar para a pobreza, educar para o serviço, educar para a comunidade, educar para o amor, educar para a radicalidade, educar para o reconhecimento da vida sacerdotal.





